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T R I N T Ê N I O    N O    VO L U N T A R I A D O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
(V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O trintênio no voluntariado conscienciológico é o período de 3 décadas de-

dicadas ao trabalho voluntário em Instituição Conscienciocêntrica (IC), de modo ininterrupto, al-

cançado pela conscin intermissivista lúcida, homem ou mulher, fundamentando as conquistas pro-

exológicas e o continuísmo interassistencial em prol do completismo existencial (compléxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo trintênio vem do idioma Latim, triginta, “trinta”. O termo vo-

luntário deriva também do idioma Latim, voluntarius, “que age por vontade própria”. Surgiu no 

Século XV. A palavra voluntariado apareceu em 1899. O vocábulo consciência procede do mes-

mo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhe-

cimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 
Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de 3 décadas no voluntariado da tares. 2.  Trinta anos no 

voluntariado conscienciocêntrico grupocármico intrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas trintênio no voluntariado conscienciológico, trin-

tênio no voluntariado conscienciológico inversivo e trintênio no voluntariado conscienciológico 

reciclante são neologismos técnicos da Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Conjunto de 3 décadas no voluntariado da paratares. 2.  Trinta anos 

no voluntariado grupocármico extrafísico. 

Estrangeirismologia: o third sector; a nonprofit organization; o voluntary sector; o Vo-

luntarium; o tour de force; o curriculum evolutivo; o upgrade existencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maxiproéxis grupal. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Res, non verba (Fatos, não pa-

lavras). Chi va piano, va sano (Devagar se vai ao longe). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Voluntariado. O voluntariado não é mera ampliação do círculo de amizades, mas 

significa oportunidade de integração na estrutura da maxiproéxis grupal”. 

2.  “Voluntariologia. Não reclame da Instituição, em vez disso entre lá para melhorar 

apresentando a melhor solução teática para o momento (A atitude de maior maturidade convi-

vencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs))”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciocentrologia; os vincopensenes;  

a vincopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; 

os grupopensenes; a grupopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o trabalho nas ICs; a autodisponibilidade; a importância da pesquisa para as 

ICs; a leitura do Estatuto Social da IC a fim de conhecer os princípios, valores e regras de funcio-

namento; a regulamentação jurídica do Termo de Adesão ao trabalho voluntário; o histórico de 

cada IC; a fundação de neoIC preenchendo lacuna da proéxis grupal; as 24 ICs (Ano-base: 2020); 

a importância da atuação da comissão do Apoio a Voluntários e Alunos (AVA); a moradia dentro 
de campus de IC; o megadesafio do intermissivista ou a ultrapassagem das marcas evolutivas pes-

soais do próprio passado; a identificação da especialidade conscienciológica pessoal otimizando 

os resultados na maxiproéxis; a gratidão gerada pela assistência entre voluntários na construção 
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da maxiproéxis grupal; o vínculo consciencial; o duplo vínculo; o currículo conscienciocêntrico;  

a necessidade constante da prática da autopesquisa e da qualificação da intencionalidade; o esfor-

ço pessoal rumo ao jubileu evolutivo; o voluntariado cosmoético considerado o maior artefato do 

saber; as equipes técnicas do Holociclo ou o conjunto de especialistas da Escola do Pensamento 

Conscienciológico; o voluntariado conscienciológico na condição de pilar de sustentação da vida 

do intermissivista e de salvaguarda na realização da proéxis; a oportunidade de descoberta de au-

totrafores e autotrafares; a laborterapia; o percurso no voluntariado conscienciológico possibili-

tando levantar hipóteses sobre papeis e personalidades em retrovidas; a possibilidade do autode-

senvolvimento parapsíquico, intelectual e comunicativo; o voluntariado conscienciológico servin-

do de fonte inspiradora de pesquisas acadêmicas; a construção do bairro do voluntariado, a Cog-

nópolis em Foz do Iguaçu; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a empatia gerada 

pelo Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o Curso Intermissivo como elemento divisor e qua-

lificador da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP): antes e depois do CI; o amparo extrafísico de função 

no voluntariado; o desenvolvimento parapsíquico permeando todas as áreas de atuação do volun-

tariado conscienciológico; a prática diária da tenepes; o trabalho assistencial das consciexes evo-

luciólogas e serenonas; as equipexes relacionadas às Instituições Conscienciocêntricas e Organis-

mos Conscienciocêntricos (OCs); a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica  

(CCCE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo CI–voluntariado consci-

enciológico; o sinergismo da equipe multidisciplinar de voluntários; o sinergismo voluntariado- 

-tenepes; o sinergismo Cadastro de Pessoas Físicas (CPFs)–Cadastro de Pessoas Jurídicas (CN-

PJs); o sinergismo (do voluntariado) União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais 

(UNICIN)–Associação Internacional para a Expansão da Conscienciologia (AIEC); o sinergis-

mo CCCI-CCCE. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da descrença 

(PD) fundamentando o voluntariado conscienciológico; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da isenção, ouvindo sempre ambos os voluntários envolvidos em conflitos;  

o princípio da transparência nas intenções, posicionamentos e ações; o princípio javalínico do 

devagar e sempre; o princípio cosmoético de respeitar os limites conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando o continuísmo do vo-

luntariado; o código grupal de Cosmoética (CGC) firmado no compromisso de manter as institui-

ções conscienciocêntricas em funcionamento. 

Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta; a teoria do paradigma conscien-

cial; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da grupalidade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da conscin-cobaia;  

a técnica da voluntariometria; a técnica do voluntariograma; a técnica do autodidatismo; a dinâ-

mica parapsíquica grupal, semanal, como técnica de auto e heterodesassédio institucional. 

Voluntariologia: o trintênio no voluntariado conscienciológico; o voluntário calouro;  

o voluntário veterano; o voluntário temporário; o voluntário intermitente; o voluntário continuís-

ta; o voluntário especializado; o voluntário generalista; o voluntário a distância. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de autopesquisa favorecendo a re-

cuperação de cons; o laboratório conscienciológico da grupalidade; a frequência e a participação 

regulares nos laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio holossomático Holociclo- 

-Holoteca-Tertuliarium-Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Voluntários da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos de bem-estar promovidos pelo voluntariado conscienciológico 

ainda a serem pesquisados; os efeitos sinérgicos do trabalho em equipe; o efeito multidimensio-

nal do projeto institucional realizado; os efeitos gratificantes de lembrar da história do volunta-
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riado pessoal, institucional e coletivo; os efeitos dos esforços coletivos dos voluntários conscien-

ciológicos materializados em bairro conscienciocêntrico; os efeitos motivadores da interassisten-

cialidade; os efeitos revitalizantes da Autodesassediologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do voluntariado conscienciológico contí-

nuo. 

Ciclologia: o ciclo ininterrupto ensino-pesquisa; o ciclo alternante assistente-assistido. 

Enumerologia: o voluntário-aluno; o voluntário-executivo; o voluntário-gestor; o vo-

luntário-docente; o voluntário-tenepessista; o voluntário-pesquisador; o voluntário-autor. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio recebimento-retribuição; 

o binômio empenho grupal–saldo evolutivo; o binômio condomínios conscienciológicos–institui-

ções conscienciológicas; o binômio morar-voluntariar; o binômio migrar-voluntariar; o binômio 
concessão-exigência. 

Interaciologia: a interação trintênio no voluntariado conscienciológico–trintênio da 

Instituição Conscienciocêntrica; a interação antimaternidade sadia–voluntariado consciencioló-

gico; a interação círculo social de voluntários–círculo social de parentes; a interação verbação 

individual–harmonia grupal; a interação 1% do verbo–99% da ação; a interação trintênio no vo-

luntariado conscienciológico–jubileu de prata na invexibilidade; a interação curriculum vitae– 

–Ficha Evolutiva Pessoal. 

Crescendologia: o crescendo voluntariado-paravoluntariado; o crescendo família nu-

clear–família profissional–família consciencial; o crescendo Grupo de Pesquisas Conscienciais 

(GPCs)–Instituições Conscienciocêntricas; o crescendo pré-IC–IC; o crescendo decênio-vintê-

nio-trintênio no voluntariado conscienciológico; o crescendo Centro de Altos Estudos da Consci-
enciologia (CEAEC)–Cognópolis; o crescendo IC-CCCI. 

Trinomiologia: o trinômio do voluntariado conscienciológico gestão-docência-pesqui-

sa; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autodisponibilidade-colaboração-ativis-

mo; o trinômio inversor–tenepessista–epicon lúcido; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo- 

-comunicabilidade; o trinômio didático curso institucional–palestra pública–curso pessoal; o tri-

nômio assim-desassim-recin; o trinômio doador do tempo–trabalho–talentos (3 Ts). 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio observação-experimentação-exemplificação-publicação; o polinômio volun-

tários–amigos–vizinhos–colegas profissionais; o polinômio verbaciológico local-hora-contexto- 

-testemunhas-realização; o polinômio cronológico Centro da Consciência Contínua (CCC)–Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC)–Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 
Antagonismologia: o antagonismo voluntariado conscienciológico / dissidência consci-

enciológica; o antagonismo voluntariado conscienciológico / voluntariado belicista; o antagonis-

mo Instituição Conscienciocêntrica / Empresa Conscienciológica (EC); o antagonismo voluntari-

ado individual / voluntariado institucional; o antagonismo voluntariado rotativo / voluntariado 

estável; o antagonismo motivação do voluntariado com base no altruísmo / motivação do volun-

tariado com base na mutualidade; o antagonismo voluntário continuísta / retomador de tarefa. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia; a meritocracia fundamentada no saldo da Fi-

cha Evolutiva Pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao trabalho voluntário; a Lei do Voluntaria-
do N. 9.608, de 18.02.98; a Lei 9.790, de 23.03.98 regulamentando as instituições do terceiro 

setor. 

Filiologia: a voluntariofilia; a sociofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a conviviofi-

lia; a autopesquisofilia; a teaticofilia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Conscienciologia; a Interassistenciologia;  

a Autopesquisologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Conscienciocentrologia; a Proexologia;  
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a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Verbaciologia; a Historiologia; a Holo-

memoriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin minipeça interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o autor das obras da Consci-
enciologia; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o tocador de obra; o voluntário. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a autora das obras da Consci-

enciologia; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a tocadora de obra; a voluntária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sa-

piens conscientiophilicus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens proexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: trintênio no voluntariado conscienciológico inversivo = o período de  

3 décadas dedicadas ao voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica e / ou organismo consci-

enciológico, de modo ininterrupto, alcançado pela conscin inversora lúcida, homem ou mulher; 

trintênio no voluntariado conscienciológico reciclante = o período de 3 décadas dedicadas ao vo-

luntariado em Instituição Conscienciocêntrica e / ou organismo conscienciológico, de modo inin-

terrupto, alcançado pela conscin reciclante lúcida, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado interassistencial. 

 

Tabelologia. O voluntariado conscienciológico envolve variedade de ações desenvolvi-

das na(s) IC(s), podendo ser classificadas, a título de exemplo, em 3 áreas principais de atuação, 

dispostas na ordem funcional: 

 

Tabela  –  Áreas  de  Atuação  no  Voluntariado 

 

N
os

 
Voluntariado  na  

Gestão 

Voluntariado  na 

Docência 

Voluntariado  na  

Pesquisa 

01. 
Coordenar e / ou atuar 

no setor financeiro 

Elaborar cursos institucio-

nais 

Realizar fichamento bi-

bliográfico do acervo ins-

titucional 

02. 
Coordenar e / ou atuar 

no setor de divulgação 

Ministrar e acompanhar  

a re-alização de cursos insti-

tucionais 

Realizar a técnica do cos-

mograma a fim de ali-

mentar o acervo institu-

cional 
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N
os 

Voluntariado  na  

Gestão 
Voluntariado  na 

Docência 
Voluntariado  na   

Pesquisa 

03. 
Coordenar e / ou atuar 

no setor técnico-cientí-

fico 

Elaborar curso pessoal 
Orientar pesquisadores 

na consulta de acervo 

institucional 

04. 
Coordenar e / ou atuar 

no setor administrativo 

Ministrar curso pessoal na 

cidade onde reside 

Orientar pesquisa e escri-

ta de textos consciencioló-

gicos 

05. 
Coordenar e / ou atuar 

no setor de voluntari-

ado 

Itinerar nacional e interna-

cionalmente com curso pes-

soal e / ou institucional 

Revisar artigos de revis-

tas conscienciológicas 

06. 
Coordenar e / ou atuar 

no setor de gescons 

Fornecer feedback acerca de 

cursos dos voluntários, vi-

sando a qualificação docente 

Revisar livros em elabo-

ração de voluntários 

07. 
Coordenar e / ou atuar 

no setor de infraestru-

tura 

Elaborar e ministrar pales-

tras públicas gratuitas 

Revisar verbetes consci-

enciológicos 

08. 
Coordenar e / ou atuar 

no setor de vendas 

Palestrar no evento da espe-

cialidade da IC 

Fornecer assessorias de 

acordo com determinada 

área de pesquisa 

09. 
Coordenar e / ou atuar 

no setor tecnológico 
Divulgar curso pessoal, insti-

tucional e eventos da IC 
Publicar artigos, verbetes  

e livros pessoais 

10. 
Coordenar e / ou atuar 

no setor de programa-

ção e planejamento 

Conceder entrevistas à mí-

dia sobre curso ou palestra  

a ser ministrado 

Participar de livros insti-

tucionais na condição de 

organizador e / ou co-

autor 

 

Perfil. O voluntário da Conscienciologia pode realizar aferição rápida do perfil do vo-

luntariado pessoal a partir da identificação das ações desenvolvidas na trajetória de prestação de 

serviços interassistenciais. As ações evolutivas, tarísticas, vão melhorando a Ficha Evolutiva Pes-

soal, tanto no sentido da recomposição grupocármica quanto do aperfeiçoamento de traços e atri-

butos conscienciais. 

Evolução. Consoante a interação voluntariado conscienciológico–Escala Evolutiva das 

Consciências, as conscins intermissivistas dedicadas aos trabalhos tarísticos e com nível de reci-
clagem intraconsciencial (recins) constante vêm alcançando mudanças nos patamares evolutivos. 

A quantidade e a qualidade de ações interassistenciais teáticas (exemplarismo cosmoético), em 

sintonia com a renovação íntima (autolucidez consciencial), promovem o crescendo voluntário– 

–tenepessista–projetor consciente–epicon lúcido–conscienciólogo–desperto (Magnoproexologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o trintênio no voluntariado conscienciológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-
mens interessados: 

01.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

02.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

03.  Currículo  conscienciocêntrico:  Completismologia;  Homeostático. 

04.  Equipe  técnica  do  Holociclo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

05.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
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07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Home-

ostático. 

14.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntariometria:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

O  TRINTÊNIO  NO  VOLUNTARIADO  CONSCIENCIOLÓGICO,  
ININTERRUPTO,  RATIFICA  O  CAMINHO  AO  COMPLETISMO  

EXISTENCIAL,  PARI  PASSU,  AO  DESENVOLVIMENTO  

COMUNITÁRIO,  INTEGRADOS  NA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é voluntário veterano em alguma Instituição 

Conscienciocêntrica? Há quantas décadas? Quais os aprendizados adquiridos e conquistas proe-

xológicas mais marcantes? 
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